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Resumo: No decorrer dos anos, o Governo Federal, principal financiador agrícola, reduziu significativamente os recursos disponibilizados através do crédito rural. Em decorrência disso, os produtores obrigaram-se a buscar fontes alternativas de financiamento. As principais alternativas utilizadas são a captação junto às empresas de insumos, a indústria do arroz e as cooperativas, além da utilização de recursos próprios. Os mecanismos de captação disponíveis e utilizados na obtenção de recursos dessas fontes alternativas são a Cédula do Produtor Rural (CPR), venda antecipada, venda futura, vendo no mercado futuro, o mercado de opções e o sistema de troca-troca. Destes, o mecanismo mais utilizado foi a CPR, enquanto os demais são, ainda, pouco explorados, justificados, principalmente, pelos altos custos financeiros e desconhecimento destas possibilidades. 
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INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é traçar o perfil dos produtores e as principais características da rizicultura na região de Pelotas, RS, bem como identificar as fontes alternativas de financiamento utilizadas pelos produtores, a fim de suprir as necessidades criadas pela redução dos recursos do crédito rural.

São consideradas formas alternativas aquelas que não provêem de programas oficiais do Governo, tais como recursos próprios, créditos junto a empresas de insumos, indústria de arroz e cooperativas. Os mecanismos de obtenção desses recursos são diversos, sendo considerados, no presente estudo, a CPR (Cédula de Produtor Rural), venda antecipada, venda futura, venda nos mercados futuro e de opções e sistema de troca-troca.

Considera-se, também, a freqüência de utilização, por parte dos produtores, desses mecanismos de captação de recursos junto a essas fontes alternativas de financiamento, além de discutir as justificativas dos produtores pela não utilização de tais mecanismos (encargos financeiros, desconhecimento, procedimento complicado, não disponível quando necessário) e/ou outros motivos não especificados.

A região escolhida foi a de Pelotas, RS, envolvendo 10 municípios. Segundo o IRGA (1998), esses representaram, em 1998, 30,16% do total da área de arroz cultivada no Rio Grande do Sul, o que corresponde aproximadamente 295.000 hectares.que representam cerca de 36,16% da área cultivada com arroz no Estado do Rio Grande do Sul. 

2 FINANCIAMENTO AGRÍCOLA: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES.

A partir da criação da Carteira Agrícola do Banco do Brasil, em 1937, o Governo Federal sempre foi o principal responsável pela alocação de recursos para agricultura nacional. Nas décadas de 1960 e 1970, surgiram diversas discussões a respeito da importância da produção agrícola sobre a estabilidade de preços internos, tendo em vista os constantes processos inflacionários (Souza, 1998).

Na década de 1970, houve crescimento significativo na produção e oferta de bens exportáveis em detrimento daqueles produtos alimentares domésticos, fruto de estímulos governamentais, especialmente a política de crédito rural oficial. A política agrícola adotada no país, ao longo dessa década, ao primar pela geração de divisas reorienta a produção interna para a geração de produtos voltados à exportação. Cabe ressaltar, que a orientação para setores exportadores contemplava as condições econômicas de alocação de recursos, sobretudo o preço, o risco e a expectativa de rentabilidade, mais favorável a este setor.

A partir da segunda metade da década de 1980, o Governo Federal passa a destinar menores quantias de recursos para a agricultura brasileira, na forma de créditos oficiais. Em decorrência, houve a necessidade de criar alternativas de financiamento para a continuidade do processo. A Figura 1 apresenta a evolução dos recursos disponibilizados para o crédito rural.
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Figura 1 – Crédito oficial agrícola disponibilizado pelo Governo Federal.

Fontes: Anuário Estatístico do Crédito Rural - 1997, a preços de 1997 – Inflator: média anual do IGP-DI – FGV; BACEN – Dados preliminares, 2000, Anuário Estatístico do Crédito Rural 1999 e 2000.
Em 1986, o Governo disponibilizou cerca de 29,8 bilhões de reais para financiamento agrícola, os quais decrescem sistematicamente, iniciando a década de 1990 com valores que representam menos de 30%. Os anos que se seguem mantêm valores estáveis, com aumento significativo em 1994, ano da implementação do Plano Real. Em 1996, a crise se agrava e os 6,7 bilhões de reais representaram o menor montante desde 1986. Percebe-se que ocorre recuperação no decorrer dos anos, fechando 2001, com 13 bilhões de reais, apenas 43,62% em relação ao inicio do período.

Em 1991, ocorre queda significativa na oferta de alimentos no país, resultado de duas safras frustradas, o que levou o Governo a expandir o crédito rural, conforme se pode perceber na Figura 1. A soma disponibilizada, porém, não foi suficiente para alavancar a produção, nos níveis planejados e anunciados pelo Governo - de atingir 100 milhões de toneladas para 2002 – bem como aumentar as áreas de plantio (Carvalho 2001).

No período de 1989 - 1999, a produção de grãos no país aumenta 1,7% ao ano, em razão dos ganhos da produtividade média das 13 principais culturas. Neste período, a área plantada decresceu a uma taxa média de 1,5% ao ano, representando decréscimo de 6,4 milhões de hectares. O milho foi uma das culturas em que a retração foi maior, reduzindo o plantio em 17,2%. Com isto, a produção per capita de grãos também diminuiu, tendo sido estimada, no ano de 1999, em 501 kg por habitante/ano, abaixo dos 503 kg obtidos em 1989. Neste sentido, para que o país atingisse 100 milhões de toneladas em 2002 – saindo de uma produção de 82 a 85 milhões de toneladas projetadas para 1999/2000 - seria necessário um crescimento em torno de 3,8% ao ano, muito acima da média obtida de 1,7% (Tsunechiro apud Carvalho 2001). Além disso, seria necessário aumentar anualmente cerca de 2,9% a área plantada, o que corresponderia ao incremento de 1,1 milhão de hectares em apenas dois anos, contrapondo-se à tendência de redução da área que a agricultura brasileira vem apresentando. Uma parte dessa redução pode ser explicada pela limitação de recursos por parte dos produtores, uma vez que os recursos oficiais de investimento, financiamento para custeio e comercialização vêm diminuindo. 

Segundo estimativas, cerca de 60% dos produtores contam apenas com capital próprio para investir em suas propriedades e lavouras, criando um cenário em que os riscos ficam concentrados no próprio produtor, fruto de uma política agrícola inadequada que se estende à cerca de 20 anos (Dias 2001).

Com base no último Censo Agropecuário e nos números da safra 1999/2000, Nunes apud Carvalho (2001) analisou o quadro de necessidades e disponibilidades de crédito. A conclusão é que, dos R$ 42,4 bilhões necessários para financiar a produção, R$ 26,1 bilhões provêem de recursos próprios dos produtores e apenas R$ 10,3 bilhões teriam vindo, efetivamente, do crédito bancário oficial, enquanto R$ 5,9 bilhões foram gerados de outras fontes de crédito, como CPRs (Cédula do Produtor Rural), CPR de gaveta
, financiamentos da agroindústria aos produtores, recursos captados no exterior, etc.

Mesmo com disponibilidade de recursos oriundos do Governo Federal, existe a tendência do agricultor buscar outras alternativas, para financiar a safra, sejam de fontes próprias ou através da compra antecipada pelas tradings; ou ainda pela venda de insumos pelas indústrias para pagamento em grãos (Steves 2001). Meirelles apud Steves (2001) concorda que grande parte da produção de grãos do país é obtida com recursos próprios, uma vez que o produtor brasileiro vem adquirindo novas tecnologias e tendo maior acesso às informações sobre a comercialização e mercado. As empresas deste segmento também oferecem pacotes tecnológicos em troca de grãos, para os produtores descapitalizados. 

Essa nova tendência é vista como conseqüência da modernização da agricultura, com o aumento da produção sendo feito através de diferentes fontes de recursos. Os agentes econômicos interessados em auferir resultados da atividade rural, mesmo não sendo produtores, criam mecanismos diversos de financiamento e comercialização, como a CPR física e financeira, crédito de tradings, de fornecedores de insumos, das indústrias de transformação, e as bolsas de físico e de futuro, além dos leilões (Steves 2001).
Em apenas dois anos (1987 a 1989), o volume de crédito total da agricultura caiu de US$ 31,8 bilhões de dólares para US$ 28,5 bilhões, e mais, no período de 1987 a 1996, ocorreu redução de mais de 70% nos recursos utilizados pela agricultura. Nota-se ainda, as quedas vertiginosas nos recursos provenientes do Tesouro Nacional, das Exigibilidades e da Caderneta de Poupança, os quais respondiam por US$ 30 bilhões do Crédito Rural em 1987, reduzindo-se a apenas US$ 1,8 bilhões em 1996, demonstrando que o papel do Tesouro passou a ser, nos últimos anos, o de cobrir apenas os diferenciais para equalização entre as taxas dos agentes financeiros e aquelas fixadas para o crédito rural (Barros 1998). 

De acordo com dados do Banco do Brasil, a assistência creditícia oficial para a lavoura de arroz no Rio Grande do Sul reduziu sua participação, no total da área plantada, de um patamar de 81,29% na safra 93/94 para 46,79% na safra 2000/2001, restando assim, 53,21% da área a descoberto para ser financiada por meio de outros mecanismos alternativos. 

A Tabela 1 apresenta as áreas cultivadas a partir de 1993, às respectivas áreas financiadas, bem como o valor disponibilizado.

Tabela 1: Área cultivada com arroz no RS, total financiado e recursos disponibilizados.

	Safra
	Área cultivada (ha)
	Área Financiada (ha)
	Área financiada em relação à área cultivada
	Valor financiado

(R$ mil)

	93/94
	953.345
	775.010
	81,29%
	320.345

	94/95
	950.058
	617.022
	64,95%
	249.744

	95/96
	812.213
	553.506
	68,15%
	233.683

	96/97
	786.640
	505.811
	64,30%
	223.054

	97/98
	847.149
	510.636
	60,28%
	230.777

	98/99
	977.522
	536.764
	54,91%
	250.118

	99/00
	925.985
	477.143
	51,53%
	264.289

	00/01
	933.832
	436.921
	46,79%
	256.648


Fonte: Banco do Brasil S/A - SUPER (RS), 2001 e (IBGE, 2001).

Percebe-se que os anos de 95 a 97 são os mais críticos em termos de área cultivada de arroz, com diminuição significativa. Ocorrem variações sistemáticas no decorrer do período, fechando a safra de 2000/2001 em 2,05% inferior à de 1993/1994. No tocante ao financiamento da rizicultura no país, a situação tem se agravado a cada ano, uma vez que a área financiada representava 81,29% do total em 94/95, diminuindo para apenas 46,79% na safra 2000/2001, apesar da pequena reação observada nas duas últimas safras. 

Diante deste quadro, não resta outra alternativa aos produtores de arroz, e de um modo geral a todos os demais, senão buscar fontes alternativas de financiamento, a fim de manter ou até ampliar a produção de arroz tanto no Brasil, quanto no Rio Grande do Sul.

3 METODOLOGIA

O presente trabalho fundamenta sua análise em dados primários coletados junto aos produtores de arroz da região de Pelotas, RS. Foram considerados os 10 principais municípios da região - Arroio Grande, Bagé, Camaquã, Dom Pedrito, Pelotas, Rio Pardo, Rio Grande, Santa Vitória do Palmar, São Lourenço do Sul e Tapes. 
As informações provêem, basicamente, de um questionário aplicado diretamente aos produtores, contendo questões referentes ao perfil destes, mais especificamente em relação à idade, escolaridade, tempo na atividade e características da propriedade, especificamente a área plantada com a cultura de arroz. Além disso, fez-se levantamento sobre a área plantada nas safras 99/2000, 2000/2001 e 2001/2002, bem como as fontes de financiamento utilizadas para o plantio de suas lavouras, sejam elas tradicionais (crédito oficial do governo) ou alternativas (recursos próprios, créditos junto a empresas de insumos, indústria de arroz e cooperativas). Para a obtenção destes recursos alternativos, procura-se identificar quais mecanismos de financiamento foram utilizados pelos produtores de arroz: CPR (Cédula de Produtor Rural), venda antecipada, venda futura, venda no mercado futuro, mercado de opções e sistema de troca-troca. A amostra analisada foi de 73 produtores, selecionados de forma aleatória.

A pesquisa foi realizada no período de outubro a dezembro de 2001, por meio de entrevistas aos produtores nas agências dos bancos, principalmente no Banco do Brasil, nas cooperativas, em empresas de insumos ou em sua própria fazenda. Os questionários propunham perguntas abertas e fechadas, sendo que as abertas referiam-se, basicamente, às dificuldades e facilidades no processo de obtenção de financiamento. 

As perguntas fechadas, por sua vez, buscavam identificar: a idade dos produtores, o grau de instrução, tempo na atividade, área plantada com arroz e as áreas plantadas nas safras 99/00, 00/01, 01/02, entre outras questões. Foram feitas, também, questões a respeito das fontes de recursos para a safra 2001/2002, sejam eles provenientes de fontes tradicionais, ou daquelas consideradas alternativas. Questionou-se, também, a freqüência na utilização dos mecanismos alternativos, bem como os motivos da não utilização.

Os resultados da tabulação desses dados estão a seguir.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.1 Perfil dos Produtores

4.1.1 Idade dos produtores

A Figura 2 apresenta os resultados de perfil dos produtores em relação à idade.
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Figura 2: Perfil dos produtores divididos em faixas etárias

Fonte: Compilação própria a partir dos dados obtidos pela pesquisa.

Os resultados demonstram a maior parte dos produtores de arroz possui idade acima de 40 anos. Do total, 42,81% estão na faixa de 41 a 50 anos, 34,25% acima de 50 anos, 17,81% entre 31 e 40 anos e apenas 5,48% possuem menos de 30 anos.

4.1.2 Grau de instrução

Quanto ao grau de instrução dos produtores analisados, obtiveram-se os seguintes resultados: 36,68% com primeiro grau completo ou incompleto; 35,62% com segundo grau completo ou incompleto; e 27,40% com terceiro grau, completo ou incompleto. A maior concentração, como se pode perceber, está entre os que possuem primeiro e segundo graus. Estes resultados podem ser vistos na Figura 3.
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Figura 3: Perfil dos produtores divididos por grau de instrução

Fonte: compilação própria a partir dos dados coletados
4.1.2 Tempo de atividade no cultivo de arroz 

Os resultados obtidos referente ao tempo de atividade no cultivo do arroz estão expressos na Figura 4.
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Figura 4: Perfil do produtor, dividido por tempo de atividade.
Fonte: compilação própria a partir dos dados de pesquisa
Percebe-se que a maior parte dos produtores de arroz da região está na atividade a mais de 10 anos, sendo que 35,62% estão acima dos 20 anos, o que nos remete a idéia de ser uma atividade altamente profissionalizada, com investimentos de médio e longo prazos, fazendo com que os produtores permaneçam na atividade por um longo período de tempo. 

4.2 Características das propriedades

4.2.1 Área da propriedade cultivada com arroz 

A Figura 5 apresenta os resultados obtidos em relação à área das propriedades cultivadas com arroz.
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Figura 5: Características das propriedades
Fonte: compilação própria a partir dos dados da pesquisa.

No que refere ao tamanho da propriedade, o qual cultivam arroz, contatou-se que 30,14 % possuem área total de até 100 ha; 17,81% possuem área total entre 101 e 200 ha; 32,88% entre 201 e 500 ha; 9,59% entre 501 e 1000 ha; 9,59% maior que 1000 ha. Destaca-se que a grande maioria das propriedades está abaixo dos 500 hectares, o que nos leva a concluir que o setor caracteriza-se por pequenas e médias propriedades. 

Esses dados podem ser comparados aos apresentados pelo Instituto Riograndense de Arroz (2001), o qual mostra que 44% dos produtores de arroz do Estado do Rio Grande do Sul possuem até 10 hectares, obrigando-os, de certa forma, a buscar áreas maiores para arrendamento, a fim de tornar a atividade viável.

A Figura 6 apresenta a participação relativa de cada extrato de área, no total plantado, no decorrer das safras de 1999/2000, 2000/2001 e 2001/2002.
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Figura 6: Participação dos extratos na área total cultivada - safras 99/00, 00/01 e 01/02.

Fonte: compilação própria a partir de dados coletados na pesquisa
Percebe-se que há alternância de participação no decorrer dos anos. As propriedades de até 100ha, por exemplo, em 1999, representavam 43,2% do total plantado, aumentando em 2000, quando volta a perder participação relativa, fechando 2001, com 42,4%. A faixa que envolve propriedades de 101 a 200 hectares apresentou o mesmo comportamento, ou seja, aumentou sua participação em 2000 e voltou a cair em 2001, atingindo 23,2%. No segmento de 201 a 500 hectares acontecem as maiores oscilações, uma vez que a participação relativa de 22,3% obtida em 1999 diminui para 18,1%, voltando a crescer e atingir 26% em 2001, representando aumento de 3,5 pontos percentuais em apenas dois anos.

As demais faixas mantiveram participações sem muitas alterações, além de que representam uma parcela muito pequena em relação à área plantada. De maneira geral, percebe-se que o setor se estrutura, principalmente em propriedades com até 500 hectares.

4.3 Fontes de financiamento

4.3.1 Fontes tradicionais

Constatou-se que parte significativa dos recursos para o custeio da lavoura de arroz provém do crédito rural disponibilizado pelo Governo Federal, através dos bancos, que na safra 2001/2002 representaram 41,27% do montante total gasto com plantio. Entretanto, os recursos disponibilizados pelo Banco do Brasil, especificamente, apresentaram um decréscimo ao longo da década de 1990, suficientes para financiar um percentual cada vez menor – na safra de 93/94, estes representavam 81,29% do total cultivado, caindo para 46,79% na safra de 2000/2001, conforme dados da tabela 1.

Por conseqüência, os produtores de arroz foram forçados a buscar outras formas de custeio, a fim de manter as áreas plantadas. Outras fontes de financiamento, como as cooperativas, com 15,10%, indústrias de arroz com 5,11%, e empresas de insumos com 10,41%, foram importantes alternativas apresentadas aos produtores. 

A Figura 7 apresenta a distribuição das fontes de financiamento oficiais e alternativas encontradas pelos produtores na safra 2001/2002.
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Figura 7 – Distribuição das fontes alternativas de financiamento da lavora de arroz.
Fonte: compilação própria a partir de pesquisa de campo

Os números que se apresentam, em um contexto geral, refletem a realidade dos produtores entrevistados, em que 42% do total da área cultivada com arroz foi financiada com recursos oriundos do Governo Federal através dos bancos. As demais áreas foram financiadas através de recursos próprios, cooperativas e empresas de insumos em ordem de importância. 

4.3.2 Fontes alternativas de financiamento

Um dos objetivos da pesquisa, em relação às fontes alternativas de financiamento da lavoura de arroz, foi identificar qual o percentual de produtores que utilizavam estas formas alternativas, a fim de fazer frente a constante incapacidade de financiamento por parte do Governo. Uma constatação feita, a partir da posição dos produtores, foi à baixa utilização dos mecanismos de captação dos recursos, quando então, buscou-se identificar as razões que os levaram a ter este tipo de postura.

Como mecanismos de captação de recursos provenientes de fontes alternativas de financiamento, são considerados a CPR (Cédula do Produtor Rural), os mercados futuro e de opções, a venda antecipada, o sistema troca-troca, bem como a venda futura.

A Figura 8 apresenta um resumo dos resultados obtidos em relação à freqüência de utilização destes mecanismos alternativos.
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Figura 8: Mecanismos de captação de recursos de fontes alternativas de financiamento – freqüência de utilização.

Fonte: compilação própria a partir de dados da pesquisa
O sistema de venda antecipada, ou seja, aquele em que o produtor vende sua produção a um preço presente, assumindo o compromisso de entregar na safra, apresentou índice bastante baixo de utilização, apenas 16% do total dos entrevistados. 

A opção de venda futura representa a possibilidade de venda, através de leilões eletrônicos, de produtos disponíveis (estoques físicos) ou papéis representativos para entrega futura, apresentou um índice de utilização bastante baixo, com apenas 8% dos entrevistados abrindo mão desta possibilidade.

A alternativa de mercado futuro, onde o produtor tem opção de operar compras e vendas, realizadas em pregão, através de contratos autorizados pela Bolsa de Mercadorias para liquidação em data futura, também apresentou baixo índice de utilização, apenas 10%.

O mercado de opções representa a alternativa de realizar operações em pregão relativas a negociações de contratos de opção de compra ou de venda sob séries autorizadas pela Bolsa de Mercadorias. Da mesma forma das alternativas anteriores, esta apresentou um índice bastante baixo de utilização, apenas 18%.

O sistema de troca-troca talvez represente o mecanismo de captação mais antigo, em que os produtores negociam a concessão de insumos e demais necessidades para a realização da lavoura, dando em troca uma quantia determinada de produtor, contabilizada a preços correntes da negociação. Mesmo assim, esta tem tido pouca utilização, apenas 15% do total dos produtores. 

A CPR representa uma alternativa em que os produtores negociam junto ao banco, a liberação do volume de crédito necessário ao seu empreendimento, com o qual garantem o pagamento dos insumos utilizados na lavoura. Tais créditos são avalizados pelo banco emissor, e podem ser endossáveis a terceiros, no caso para os fornecedores de insumos. Esta foi à alternativa mais utilizada pelos produtores, com percentual de 37%.

A seguir, são apresentadas as razões dadas pelos produtores que não utilizaram estas formas de captação de recursos provenientes de fontes alternativas de financiamento.

4.3.4 Mecanismos de captação de recursos.

Diversas seriam as justificativas para que os produtores não utilizassem os mecanismos de captação de recursos alternativos. Os principais motivos apresentados pela não utilização da CPR estão expressos na figura 9.


[image: image9.wmf]Outros

10%

Não conhece

20%

Acha complicado

15%

Não disponível 

quando necessário

10%

Encargos financeiros

45%


Figura 9: Justificativa dos produtores que não utilizaram a CPR – safra 2000/2002

Fonte: compilação própria a partir de dados da pesquisa
Conforme visto na Figura 8, do universo pesquisado, 55% afirmaram não utilizar este sistema. Destes, 45% justificaram pelos altos encargos financeiros, que chegam, em média a 2,05% ao mês, incluindo juros e taxas de aval. Além deste motivo, 20% dos produtores não conhecem o mecanismo, 15% acham muito complicado, 10% informam que esta opção geralmente não está disponível na época necessária e 10% não utilizam por outros motivos.

Mesmo que 45% dos produtores entrevistados indiquem os encargos financeiros como o principal problema para utilização desta fonte de recursos, deverá ser considerado que os juros, embora considerados elevados (2,05% ao mês em média na safra 01/02), são inferiores a recursos de outras fontes alternativas, como financiamento de indústrias de arroz, empresas de insumos e cooperativas, o que é demonstrado na Tabela 2.

Tabela 2 - Taxas de juros das fontes alternativas de financiamento pesquisadas

	Fontes de financiamento
	Taxas praticadas

	Bancos
	8,75% ao ano

	Indústrias de Arroz
	4% ao mês

	Cooperativas
	4% ao mês

	Empresas de Insumos
	3,8 a 5% ao mês


Fonte: Elaboração própria a partir dos dados obtidos na pesquisa de campo


Percebe-se que a alternativa de CPR ainda seria menos onerosa, comparativamente as demais opções. Para os fornecedores, esta seria, também, uma opção de baixo risco, uma vez que, caso o produtor não efetue o pagamento, o banco honra este compromisso. Parcelas significativas, dos produtores entrevistados, optaram pela utilização do mecanismo de CPR e estão expressos na Tabela 3.

Tabela 3: Característica das propriedades e perfil dos produtores que utilizam o mecanismo de CPR

	Produtores que utilizam CPR: 37%

	Perfil do Produtor
	Participação Relativa (%)

	Idade:
	

	- Menos de 30 anos
	4%

	- Entre 30 e 40 anos
	19%

	- Entre 41 e 50 anos
	51%

	- Acima de 50 anos
	26%

	Instrução:
	

	- Primeiro Grau
	22%

	- Segundo Grau
	41%

	- Terceiro Grau
	37%

	Tempo de Atividade:
	

	- Menos de 10 anos
	15%

	- Entre 10 e 20 anos
	59%

	- Acima de 20 anos
	26%

	Área Cultivada:
	

	- Até 100 hectares
	15%

	- Entre 101 e 200 hectares
	19%

	- Entre 201 e 500 hectares
	48%

	- Entre 501 e 1000 hectares
	15%

	- Acima de 1000 hectares
	4%


Fonte: compilação própria a partir dos dados da pesquisa.

A maior concentração dos produtores que utilizam CPR, 37%, estão distribuídos da seguinte forma: 51% estão na faixa de 41 a 50 anos, 41% tem segundo grau, 59% está na atividade entre 10 e 20 anos, e 48% destes cultivam área de arroz de 201 a 500 hectares.

Com relação ao mecanismo de troca-troca, os motivos apresentados pela não utilização estão expressos na Figura 10.
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Figura 10: Justificativa dos produtores que não utilizam o mecanismo de troca-troca
Fonte: compilação própria a partir de dados obtidos na pesquisa
Mesmo sendo este um sistema, aparentemente simples, 34% dos produtores não o utilizam porque o acha complicado. Além do mais, 33% dizem que os encargos financeiros são elevados, considerando que as relações de trocas chegam a ser de dois por um e em alguns casos ainda superiores; 28% afirmam não utilizar por que, geralmente, não estão disponíveis quando necessários e, 3% alegam outros motivos enquanto 2% dos entrevistados não o conhecem o sistema.

Os produtores que utilizam o mecanismo de troca-troca representam 15% do total entrevistado, conforme Tabela 4.

Tabela 4: Característica das propriedades e perfil dos produtores que utilizam o mecanismo de troca-troca.

	Produtores que utilizam Sistema de Troca-Troca: 15%

	Perfil do Produtor
	Participação Relativa (%)

	Idade:
	

	- Menos de 30 anos
	9%

	- Entre 30 e 40 anos
	55%

	- Entre 41 e 50 anos
	27%

	- Acima de 50 anos
	9%

	Instrução:
	

	- Primeiro Grau
	27%

	- Segundo Grau
	55%

	- Terceiro Grau
	18%

	Tempo de Atividade:
	

	- Menos de 10 anos
	36%

	- Entre 10 e 20 anos
	45%

	- Acima de 20 anos
	18%

	Área Cultivada:
	

	- Até 100 hectares
	27%

	- Entre 101 e 200 hectares
	9%

	- Entre 201 e 500 hectares
	55%

	- Entre 501 e 1000 hectares
	9%

	- Acima de 1000 hectares
	0%


Fonte: compilação própria a partir dos dados da pesquisa.

Dos 15% dos produtores que afirmaram usar este mecanismo de captação, 55% estão na faixa etária de 30 a 40 anos, 55% possuem segundo grau, 45% estão na atividade entre 10 e 20 anos, com 55% destes plantando propriedades entre 201 a 500 hectares.

O mecanismo de venda antecipada apresentou os resultados conforme Figura 11.


[image: image11.wmf]Encargos financeiros

41%

Não disponível quando 

necessário

7%

Não conhece

19%

Outros

19%

Acha complicado

14%


Figura 11: Justificativa dos produtores que não utilizam o sistema de venda antecipada

Fonte: compilação própria a partir dos dados obtidos na pesquisa
As justificativas dos produtores do porquê não utilizaram os mecanismos de captação de recursos de fontes alternativa de financiamento foram as seguintes: 41% dos entrevistados consideram os encargos financeiros elevados, os quais são cobrados pelos operadores ou intermediários do sistema; 19% não conhecem; 19% alegam outros motivos; 14% acham complicado; para 7% o sistema não está disponível quando necessário.

Os produtores que utilizam este mecanismo de venda antecipada representam 16% do total entrevistado. A Tabela 5 apresenta o seu perfil.

Tabela 5: Característica das propriedades e perfil dos produtores que utilizam o mecanismo de venda antecipada.

	Produtores que utilizam Venda antecipada: 16%

	Perfil do Produtor
	Participação Relativa (%)

	Idade:
	

	- Menos de 30 anos
	0%

	- Entre 30 e 40 anos
	25%

	- Entre 41 e 50 anos
	33%

	- Acima de 50 anos
	42%

	Instrução:
	

	- Primeiro Grau
	25%

	- Segundo Grau
	42%

	- Terceiro Grau
	33%

	Tempo de Atividade:
	

	- Menos de 10 anos
	17%

	- Entre 10 e 20 anos
	42%

	- Acima de 20 anos
	42%

	Área Cultivada:
	

	- Até 100 hectares
	8%

	- Entre 101 e 200 hectares
	8%

	- Entre 201 e 500 hectares
	67%

	- Entre 501 e 1000 hectares
	8%

	- Acima de 1000 hectares
	8%


Fonte: compilação própria a partir de dados da pesquisa.

Contata-se que 42% são produtores com idade acima de 50 anos, 42% possuem segundo grau completo, 42% estão entre 10 e 20 anos na atividade e 42% acima de 20 anos, 67% dos produtores cultivam áreas entre 201 e 500 hectares.

O mecanismo alternativo de venda futura apresentou baixa utilização, justificada conforme Figura 12.
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Figura 12: Justificativas dos produtores que não utilizam o sistema de venda futura

Fonte: compilação própria a partir de dados obtidos na pesquisa de campo.

Dos 86% dos produtores entrevistados, o qual afirmaram não utilizar este mecanismo, 45% justificaram desconhecimento, 16% não utilizam porque não estão disponíveis quando necessários, 11% justificam por apresentarem encargos financeiros elevados, 10% porque acham complicado e 18% justificam por outros motivos. 

Entre os entrevistados, apenas 8% afirmaram utilizar este mecanismo, assim distribuídos conforme Tabela 6.

Tabela 6: Característica das propriedades e perfil dos produtores que utilizam o mecanismo de venda futura.

	Produtores que utilizam Venda futura: 10%

	Perfil do Produtor
	Participação Relativa (%)

	Idade:
	

	- Menos de 30 anos
	0%

	- Entre 30 e 40 anos
	29%

	- Entre 41 e 50 anos
	29%

	- Acima de 50 anos
	43%

	Instrução:
	

	- Primeiro Grau
	14%

	- Segundo Grau
	57%

	- Terceiro Grau
	29%

	Tempo de Atividade:
	

	- Menos de 10 anos
	14%

	- Entre 10 e 20 anos
	43%

	- Acima de 20 anos
	43%

	Área Cultivada:
	

	- Até 100 hectares
	0%

	- Entre 101 e 200 hectares
	14%

	- Entre 201 e 500 hectares
	71%

	- Entre 501 e 1000 hectares
	14%

	- Acima de 1000 hectares
	0%


Fonte: compilação própria a partir dos dados da pesquisa.

Constatou-se que 43% dos produtores que utilizam o mecanismo de venda futura possuem mais de 50 anos, 57% possuem segundo grau, 43 % estão na atividade entre 10 e 20 anos, 43% estão na atividade a mais de 20 anos, 71% cultiva área entre 201 e 500 hectares.

O mercado de opções, pouco difundido entre os produtores entrevistados, apresentou as seguintes justificativas pela não utilização, conforme Figura 13.
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Figura 13 – Justificativas dos produtores que não utilizaram o mercado de opções
Fonte: Compilação própria a partir de dados coletados.

A grande maioria dos entrevistados, ou seja, 40% não conhecem o mecanismo, 23% informam que esta alternativa não está disponível quando necessário 14% justificaram a não utilização em função dos altos encargos financeiros, 14% acham o sistema complicado e 9% não o utilizam por outros motivos.

Os que afirmaram utilizar o mecanismo de mercado de opções, estão distribuídos conforme Tabela 7.

Tabela 7: Característica das propriedades e perfil dos produtores que utilizam o mecanismo de mercado de opções.

	Produtores que utilizam Mercado de Opções: 21%

	Perfil do Produtor
	Participação Relativa (%)

	Idade:
	

	- Menos de 30 anos
	0%

	- Entre 30 e 40 anos
	20%

	- Entre 41 e 50 anos
	53%

	- Acima de 50 anos
	27%

	Instrução:
	

	- Primeiro Grau
	13%

	- Segundo Grau
	27%

	- Terceiro Grau
	53%

	Tempo de Atividade:
	

	- Menos de 10 anos
	7%

	- Entre 10 e 20 anos
	60%

	- Acima de 20 anos
	33%

	Área Cultivada:
	

	- Até 100 hectares
	7%

	- Entre 101 e 200 hectares
	13%

	- Entre 201 e 500 hectares
	47%

	- Entre 501 e 1000 hectares
	13%

	- Acima de 1000 hectares
	20%


Fonte: compilação própria a partir dos dados da pesquisa

Constatou-se que do total entrevistados, 18% afirmaram utilizar este mecanismo, sendo que 53% estão na faixa etária entre 41 e 50 anos, 53% possuem terceiro grau, 60% estão na atividade entre 10 e 20 anos, 47% cultivam área entre 201 e 500 hectares.

Os produtores que afirmaram não utilizar o sistema de venda no mercado futuro assim justificam, conforme Figura 14.
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Figura 14: Justificativas dos produtores que não utilizaram o sistema de venda no mercado futuro

Fonte: compilação própria a partir dos dados de pesquisa de campo
Observa-se um grande número de produtores entrevistados que responderam não utilizar este mecanismo de captação, sendo que destes, 41% justificam por desconhecerem o mecanismo, 27% acham complicado, 8% afirma que este sistema não está disponível quando necessário, e 7% informam que os encargos financeiros são elevados e 17% não utilizam por outros motivos.

Os que responderam utilizar este mecanismo de captação representam 10%, distribuídos conforme Tabela 8.

Tabela 8: Característica das propriedades e perfil dos produtores que utilizam o mecanismo de mercado futuro.

	Produtores que utilizam Venda no mercado futuro: 10%

	Perfil do Produtor
	Participação Relativa (%)

	Idade:
	

	- Menos de 30 anos
	0%

	- Entre 30 e 40 anos
	40%

	- Entre 41 e 50 anos
	40%

	- Acima de 50 anos
	20%

	Instrução:
	

	- Primeiro Grau
	10%

	- Segundo Grau
	60%

	- Terceiro Grau
	30%

	Tempo de Atividade:
	

	- Menos de 10 anos
	10%

	- Entre 10 e 20 anos
	70%

	- Acima de 20 anos
	20%

	Área Cultivada:
	

	- Até 100 hectares
	0%

	- Entre 101 e 200 hectares
	30%

	- Entre 201 e 500 hectares
	60%

	- Entre 501 e 1000 hectares
	10%

	- Acima de 1000 hectares
	0%


Fonte: compilação própria a partir dos dados da pesquisa

Conforme dados da Figura 8, 10% dos entrevistados responderam utilizar o mecanismo de captação através de venda no mercado futuro. Destes, 80% estão na faixa etária de 30 a 50 anos, 60% possuem segundo grau, 70% estão na atividade entre 10 e 20 anos e 60% das propriedades cultivadas possuem de 201 a 500 hectares.

5 CONCLUSÃO

A partir da década de 70, os mecanismos oficiais de financiamento entram em declínio, criando escassez de recursos para financiamento das atividades agropecuárias no Brasil. A economia brasileira atravessava uma séria crise na década de 80, agravando e reduzindo significativamente os recursos do crédito rural.

Esta conjuntura adversa para a agricultura forçou os produtores buscar outras fontes de financiamento, apresentando-se as alternativas dos créditos junto às empresas de insumos, a indústria do arroz, as cooperativas, além da alternativa da utilização de recursos próprios.

Os mecanismos utilizados para captar os recursos dessas fontes alternativas foram a CPR, a venda antecipada e futura, o mercado futuro e de opções, além do sistema de troca-troca.

A pesquisa procurou comprovar a necessidade de recursos para financiamento, acima daqueles disponibilizados pelo Governo. Constatou-se que do total da área plantada, apenas 42% são financiados através de recursos oficiais, restando 58% da área a descoberto. 

As fontes alternativas utilizadas variam para cada produtor, em função da necessidade, do grau de instrução, do tempo de atividade, além do tamanho da propriedade. Constata-se, no entanto, que com maior ou menor grau, todas são utilizadas.

Constatou-se, também, que com exceção da CPR, todas as demais alternativas ainda são pouco difundidas, principalmente aquelas que demandam um maior grau de conhecimento do mercado.

Como conclusão geral, verificou-se que existe a necessidade crescente de levantar recursos via fontes alternativas de financiamento agrícola, dado que os mecanismos oficiais não atendem a demanda por crédito por parte dos produtores. Os mecanismos disponíveis apresentam custos financeiros elevados que em conjunto ao desconhecimento, levam a baixa utilização por parte dos produtores.

A complexidade das alternativas indica a dificuldade de acesso dos produtores a esses mecanismos alternativos de financiamento. É possível, no entanto, através de pesquisas específicas, aprofundar e detalhar mais os motivos desta baixa utilização.
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� Negociadas entre produtores e fornecedores ou compradores e não registradas no Banco do Brasil, que hoje movimenta um volume de recursos muito maior do que as cédulas garantidas pelo Banco.
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